
r 

vil mu MSLSip. IS Bfi NaVUMPJ Si 1103 N; osi 

— x 

C' 
tí 

■V B» 

f ••'• f 

Proprietário, Administrador 
c Editor 

Duarte Augusto cie Magalhães ORGãO DOS INTERESSES LOCAES 

/(eiacção, Administração 
Typographia 

Rua Direita 

4S PROPOSTAS DE F\ZEND4 

ca. 

O 'que está actualmente 
preoccupando o espirito pu- 
blico, pouco affelto a pren- 
dcr-se com as manifesta- 
ções administrativas dos go- 
vernos, são as propostas de 
fazenda do actual ministro 
da respectiva pasta, e que 
parece querer confirmar a 
conhecida phrase de que 
custe o que custar ha-de fa - 
zer entrar em equilíbrio as 
finanças portuguezas. 

Esta nova phase de pro- 
cessos de administração, fó- 
ra da velha rotina de sacri- 
ficar, cada vez mais, o des- 
graçado contribuinte,impres- 
sionou agradavelmente o 
paiz e quasi custa a crer que 
haja um ministro que se aba- 
lance a demonstrar que,|com 
menos sacrifício do contri- 
buinte, possa equilibr: r o 
nosso decadente estado fi- 
nanceiro. 

O sr. Anselmo d'Andrade 
sobre si as attençoes de to- 
do o paiz e os applausos 
Tum povo eternamente sa- 

crificado. diz com "razão o 
nosso presado collega da 
«Vida Nova», que, após meio 
século de desperdícios e de 
aggrava mentos tributários, 
vê, emfim, entrar a admi- 
nistração publica n^m cami- 
nho de regeneração. 

Se o intelligente ministro 
conseguir levar por deante 
todo o seu plano, ha-de en- 
contrar applausos geraes e 
ninguém decerto liTos pôde 
negar, desde que, sahindo 
das velhas normas de admi- 
nistração, ellc quer conse- 
guir um dos mais andados 
desideratums — o equilíbrio 
financeiro. 

Alem d^sso, rçconhece- 
se na obta do illustre titu- 
lar da pasta da fazenda o 
desejo ardente, sem as am- 
bições do mundo ou conve- 
niências politicas, de satisfa- 
zer as suas aspirações, rea- 
lisando todo o seu plano, tal 
como o concebeu, sob pena 
de abandonar a administra- 
ção do thesouro publico. 

Esse facto mais enaltece 
a sua individualidade e faz 
crer nos bons resultados da 
sua obra. 

O ministro apresentou já 
aos seus collegas as medidas 
económicas, tanto as de ca- 
racter financeiro como ad- 
ministrativo, e sabe-se que, 
por unanimidade, ellas fo- 
ra n bem acolhidas. Alem 
d,isso não ^rescinde .da di- 
ctadura para as primeiras 
propostas e até para uma 
ou outra das segundas. 

Muito folgaremos que o 
bem recebido plano seja pos- 
to em pratica, pois é de me- 
didas de tal alcance que o 
paiz vem carecendo ha mui- 
tos annos, libertando-se da 
insensatez dos governantes 
e da indifFerença dos gover- 
nados. 

A proposito, diz ainda a 
«Tarde»: 

E1 muito curioso o que se 
tem passado em volta do 
governo, a proposito das fu- 
turas medidas de fazenda. 

Inventaram-se hypotheses, 
crearam-se supposições, e 
em tomo destes phantas- 
mas, produzidos pela imagi - 
nação meridional, levantou- 
se uma discussão acalorada 
e persistente. 

Na anda de rebuscar da- 
dos verdadeiros, para satis- 
fação de curiosidades inso- 
fridas ou malevolencias pre- 
maturas, alguns jornaes le- 
vantaram a ponta do vèu 
onde o mysterio se encobre, 
e vieram declarar que o ti- 
nham posto a nu. Vaidades 
de lynces políticos, qued^s- 
ta vez lhes não accrescenta 
galardão de feiticeiros. 

A verdade c que o plano 
fazendario dc sr. Anselmo 
de Andrade ain.la hontem 
não f -i apresentado em con- 
selho de ministros, o que 
não obsta a que uma con- 
versação geral sobre o as- 
sumpto, definindo os pontos 
esser.ciaes do plano, tivesse 
estabelecido uma inteira e 
harm mica concordância no 
espirito do governo.; 

Este facto só por si é bas- 
tante para socega r os ânimos 
irrequietos. O i • pectro da 
crise ministerial andava a 
sobressaltar asaín as cândi- 
das, que anteviam na reu- 
nião de hontem um trágico 
desfecho, com morte de ho- 
mem. 

Dcícancem os "assustadi- 
ços c despreguem as taboas 
do caixão; troquem os can- 
tochões em ladainhas, e as 
lagrimas em risos. O pró- 
prio «Correio da Noite», que 
ainda hontem carpia na tre- 
va do' mysterio fazendario, 
já hoje poderá desanuviar o 
rosto e folgar como costu- 
ma. 

De «ciise ministerial não 
ha... nem a sombra Tum 
pellinho. 

Se não gostaram, tenham 
paciência. 

l 

ÍIÍ IjUmiHâo 

Uma minha ex-illustreami- 
ga, que mora a dentro dos 
muros de Deu-Ia-Deu por 
obra e graça não sei de que 
melro (talvez dos taes de 
bico amarellol), teve a ama- 
bilidade dessaborida de me 
endereçar um simples car- 
tão de visita, no qual, alem 
do seu chamadouro em ma- 
nuscripto, [chamadouro que 
cu omitto por caridade,visto 

não se tratar de nenhuma 
chamma douro, antes pelo 
contrario), insere estas ini • 
ciaes maiúsculas: F. P. M. 

Ora como eu nem sempre 
estou disposta á chalaça (ou 
chalapcia, no dizer dUam 
gracejador emerito), e como 
achasse por demais significa- 
tivas aquellas ires letras, 
apressei-me á exigência da 
sua immediata e clara acce- 
pção, A minha diligente re- 
pórter, a tia Perpetua, por- 
tadora do recado, não tar- 
dou a desvendar-me a mas- 
cara do enigma; que a tal 
Roupeira lhe havia dito,mui- 
to formalisada, e a modos 
de quem não está em si, que 
o tal F. P. M vinha a ser— 
fóra Paula Martins, fóra pa- 
lerma magna, figas pitósga 
manhosa, etc. 

Um rosário de sandices, 
uma serie de disparates de 
tal jaez, que são bem obra 
d^quelle bestunto descon- 
certado, avariado, e cheio dc 
gatos engastados por qual- 
quer composíor dc louça,am- 
bulante. 

Estas caras de fuinha, ;s- 
tas sanfonineiras atrevidas, 
estas toupeiras do diabo, 
estas zarelhas de... bicho 
carpinteiro não terão que 
fazer em casa? Não haverá, 
sirigaitas, calcanhares de pe- 
úgas para concertar, roupa 
suja para arrolai, bispotes 
para esvaziar, rocas para 
fiar? O que vos falta é juí- 
zo..., e eu com tolas... 
nem para o céu. Tornae cá. 
mandrionas, com o F. P. 
M. que eu vos darei, sem 
dó nem piedade, com um J. 
P. R. [junco pelo rabistell). 
Experiníéhíae desavergonha- 
das! 

Como estou com as mãos 
na massa, isto é, a contas 
com F. P. M., vou-lhes 
deixar aqui uma piada a 
proposito: Ahi por um dos 
annos dc i8óo a 70, na ci- 
dade das tripas e da peste 
bubonica, e em um sabbado 
d'AlIe!uia, foram queimados 
vários jWas de palha; me- 
nos um que um saramago 
apprehendeu, porque repre- 
sentava, pela fisionomia e 
pela farda e chapéu armado, 
uma certa figura politica,en- 
tão ministro preponderante. 
Dos pés pendia-lhe um ro- 
tulo com estas letras: 

F. P. M. 

Averiguado quem fôra o 
artista, também foi condu- 
zido, sem a menor reluctan- 
cia da sua parte, á presença 
do chefe policial. Interroga- 
do sobre a sua intenção, de- 
clarou, affectando habilmen- 
te a maior ingenuidade, que 
não tivera interção alguma 
de representar determinada 
pessoa: «a fisionomia... foi 
o que sahiu ao acaso; quan- 
to á farpella,.. é o que ha- 
via á mão.» 

—Essas evasivas, ponde- 
rou o chefe, ainda serviriam 
se não foss'- o resto... Mas 
o rotulo? Aqnellas leiras? 
Não são as iniciaes do no- 
me d'um senhor ministro? 

—Não pensei n^sso, 

—Então que significam...? 
— Significavam, ali. no 

judas, enforcado e para ser 
quei mado, que... foi pelo 
merecer. 

E, perante tanta innoccn- 
cia, o grande marau foi sol- 
to e livre. 

Ora que diria perante um 
chefe de policia a safada 
que ousou insultar-me? Pro- 
vavelmente normalisava-se 
pelas argucias do artista do 
judas e como elle responde-*- 
ria: Joi pelo merecer. 

Foi... pau gaio mal fa- 
lante? 

Nun xabia, tortulho... 

A proposito de Insignifi- 
cantes furtos praticados por 
ahi alem pelos desprotegidos 
da sorte, c cujos nomes são 
manifestados na Imprensa 
diaria como verdadeiras ce- 
lebridades, e a proposito, 
também, dos avultados rou - 
bos perpetrados escancara- 
damente pelos felizes da ter- 
ra, os grandes, e attenden- 
do ao destino incoherente 
d^ns c doutros, pedem-me 
o registo, aqui, do seguinte 
projecto de lei; 

Artigo i.0—Todo o que 
alKvlar o thesouro, banco, 
associação ou companhia em 
quantia superior a 5o con- 
tos poderá desde logo re- 
quisitar o seu passaporte no 
ministério dos negocios es- 
trangeiros e ir gosar em Pa- 
ris os rendimentos da sua 
honesta fortuna. 

Artigo 2.0—Será condem- 
nado a 20 annos de traba- 
lhos forçados em possessão 
de 2.a classe todo aquelle 
que roubar quantia inferior 
á citada no artigo primeiro. 

§ único.—Fica revogada a 
legislação cm contrario. 

Ahi fica, pois, sem o me- 
nor commento. Os próceres, 
sufficientemente entendidos 
na matéria, que a discutam 
a seu modo, sem comtudo 
depreciar o seu valor máxi- 
mo, e utilidade. 

lheresa offerêeerem os seus 
serviços, sem necessidade 
dos periódicos. 

Isso é para os grandes 
centros, orde ha gente como 
conchas á beira-mar. 

Mas no annuncio trans- 
cripto, segundo os lingua- 
reiros, (milhares d^lles, lou- 
vado seja Deus!), existe um 
arcano d^quelles que per- 
turbam o topete de qualquer 
africano... 

O celibato cm acção!... 
Ora o sr. Ródger... sem- 

pre me sahiu um ponto... 

e 

í 

A folha da rua do conse- 
lheiro João da ('.unha inter- 
sere o seguinte curioso an- 
nuncio: 

Crlndta 

Precisa-se ciVma para to- 
dc o serviço domestico. 

Praça de D. Pedi o V, n.0 

75-r."—Monsâ ■. 

Em que consiste, dirão, a 
curiosidade do annuncio? E1 

porque cm te- ras como a 
minha, não mui:-) p ipulosas, 
quando fcôntece uma criada 
despedir-se da casa onde 
funciona, ás vezes devido ao 
mau génio da patroa, ou ás 
belliscadellas ii tuitivas dc 
velhaco do amo, singem in- 
continente, comi- irnicasso- 
bre um poçim Ju'-ifçnto,mu- 

ir 

Parece que a minha ulti- 
ma referencia á apathia dos 
curiosos dramáticos não foi 
de todo inútil, pois consta- 
me que se preparam para 
dar uma recita de gala na 
noite de 1 de dezembro, 
commemorando assim uma 
data gloriosa. 

Acho, porém, diminuto o 
espaço de tempo para a rea- 
lisação projectada; comtudo, 
o que sc não faz no dia de 
Santa Luzia...,quero dizer, 
que se não fôr possível, at- 
tendendo á circumstancia 
prevista, assignalar,por meio 
{Fuma recita, a passagem 
d*Bma data grandiosa, sem- 
pre gravada nos corações 
dos bons portuguezes, não é 
isso motivo para voltarem ao 
statu -quo da indolência. 

O inverno apresenta noi- 
tes extensas, e por isso mes- 
mo propicias para a eííccti- 
vidade de espectáculos quin- 
zena es. 

Avante, pois! 

J 

Hoje, domingo, um dia 
misto de chuva, frio, scl e 
vento, realisou-se nos Mila- 
gres, a três kilometros de 
distancia, a magna eleição 
de S. Martinho. 

C<" ncorrencia extraordiná- 
ria ao que me dizem. 

Logo á noite, raro é o 
cjsco dris confrades que não 

l esteja abarrotado de verdas- 
co... trepante. 

Costumeiras remotas! 
I Lo'.o á noite—caracoles! 

—é que são ellas: cada brué- 
ga de criar bicho, cada pe- 
rua de escacha... pecegnei- 
ro. 

Atirae-lhe, heroes! 
O vinho é... sangue de 

Deusl 

Paula Martins 

'6m jjrnp... 

TRAOUCÇÂO' PA-aA' O 
"JORNAL DE,-MELGAiCe,- 

Como' todos, os annos,de-- 
pois Je terminados as tra- 
balhos para a estação-de ve- 
rão, Zizi, encontrava-se som 
trabalho e livra durante to- 
da o mez de Setembro., 

De habito,aqpillo panacia- 
Ihe longo. As suas flores,.as 
suas fitas de modista falta- 
vam-Ihc/i seu descancoera- 
lhe pesado.. Doesta vez;, ao 
contrario, radiante como o 
sol que dourava o seu cami- 
nho, o primeiro dia do seu 
feriado forçado; partiu.... 

Sobre o carro que a! con- 
duzia á gare de Onleaens, 
movla-se alegremente a sua 
pequena mala chc-ia de en- 
feites, pentes,, meias de co- 
res variadas, saias rendadas 
e tudo o que faz a artista 
parisiense galante e bonita.. 

No carro, inclinada sobre 
a porta, Zizi, com as. olhos 
ridentes, parecia dizer a sua 
alegria aos boulevards poei- 
rentos, ás casas meio fecha- 
das e não escutava, senão 
com um ouvido,, sna mãe, 
sentada junto dTella, multi- 
plicando os sais conselhos 
sobre as precauções a tomar 
na montanha. 

Porque Zizi ia para a 
montanha? 

Todo o atelier o sabia! 
Um dia, umas primas da 

província, vindo dos Pyri- 
neus,tinhani-sedemorado em 
casa dos pais de Zizi, que 
se tinham esmerada para 
lhes otierecer hospedagem. 
Desde então, as primas in- 
sistiram para que lhes fi/.es 

| sem uma visita. 
Aquilio parecia-lhes diffi- 

cil... quasi impossível... 
Mas Zizi, frequentada pelo 
sonho «Furna viagem longiu- 
qua, tinha, durante o anuo. 
trabalhado duplamente, con- 
seguindo economisar o ne- 
cessário para os gastos a fa- 
zer, e resolveu a partida a 
pretexto de que lhe seriam 
muito úteis os ares da mon- 
tanha. 

Contente pelo sucesso da 
sua diplomacia, por aquella 
realisaçâo inesperada d,um 
desejo ardente, ella partiu 
então, alegre até á ingrati- 
dão, abraçando sua mãe ao 
subir para o comboio, não 
lamentando nadado que dei- 
xava e esquecendo tudo pa- 
ra só lembrar o logar a que 
se dirigia. 

Depois dc trinta e seis ho- 
r.is de viagem em comboio, 
cheia de somno e muito fa- 
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licada, chegou a urr.a esta 
cão dos Pyrencus. 

Era ali esperada por um 
joven e robusto rapaz, que 
lhe disse ser seu primo c 
chamar-sc Miguel Luis, o 
qual a fez embarcar nVim 
pequeno carro, dirigindo-se 
ím seguida para a casa de 
suas primas, onde chegaram 
duas ho as depois. 

Pouco depois, recolhida 
ao quarto que lhe tinham 
destinado, fatigada c sem 
forças, Zi/.i adormeceu pro- 
fundamente. 

No seguinte e primeiros 
dias da sua chegada, sentia- 
se muito alegre e cheia de 
curiosidade. 

Surpreza do novo panora- 
ma, que lhe offereciam os 
Pyrineos, maravilhada pela 
rusticidez da herdade, escon- 
dida i^uma Curva da mon- 
tanha como uma criança nos 
braços da sua ama, ella es- 
tava encantada. 

Depois aborreccu-se. 
As massas de granito que 

a cercavam, pareclam-lhe 
horrorosamente monotonas. 

Ainda se ellas volteassem! 
Se se visse o outro lado, di- 
zia ella a uma das primas, 
que se ria sem comprehen- 
del-a. 

O primo comprehendia e 
saccudia os hombros, appa- 
rentando indifferença. 

Zizi comprehendia a in- 
diíTcrcnça do primo, pois 
sabia-o educado na cidade 
visinha; elle tinha preferido 
voltar e dedícar-se ao tra- 
balho do campo a seguir os 
estudos. 

Não adivinhava que para 
aquelle rapaz!vigoroso ocol- 
legio tinha sido uma prisão 
e que elle preferia apreciar 
o ar livre e a^randiosaina- 
tureza. 

Aquelle rapaz nascido no 
campo, parecla-lhe indiffe- 
rente na sua simplicidade, e 
elle na sua indifferença, 
pensava que a prima seria 
indispensavel^á sua vida. 

A solidão dos campos pe- 
sava-lhe sem duvida pela 
mesma rasão. Aos grandes 
caminhos faltavam passantes 
que olhassem e admirassem 
as bonitas donzcllas come 
cila. 

Os carreiros sombrios,em 
desforra, pareciam-lhe mui- 
to populosos. Ella ali horro- 
risava-sede tudo: das formi- 
gas que a picavam, das abe- 
lhas que zuniam em volta 
dos seus cabel los ^dourados, 
dos insectos que se viam des- 
lizar pela herva sobre a qual, 
muito fatigada, ella se dei- 
xava cahir. 

O que mais temia sobre 
tudo, eram os bois. 

Mesmo separada por uma 
cebe ou por um ribeiro,des- 

ÍÍjbocw cia vr. •xr. -jj. oy. -jy. -jj. -//. -xr. 
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de que ella julgasse que a ti- 
nham visto—mesmo sem a 
ver, talvez,—fugia a gritar 
sem que podessem detel-a. 

Se ella no caminho encon- 
trava algum rebanho, fugia 
escalando as rochas e subin- 
do de fórma que não mais 
podia descer sem auxilio e 
com perigo. 

N^quelias occasiões, o 
primo arrancava-se ao seu 
mutismo desengraçado e ca- 
çoava d^lla impiedosamen- 
te. 

Ella voltava-lhe, en ão, as 
costas, damnada e rancoro- 
sa, mas tímida e amedron- 
tada. 

Pouco a pouco, entretan- 
to, Zizi acostumou-se á sua 
nova exi-tencla, substituin- 
do uma influencia toda phy- 
sica. As suas cores tornaram- 
sc mais bonitas, e a sua saú- 
de mais robusta. Tirando a 
vida da mesma vida, e.la de- 
sabrochava como uma ver- 
dadeira flor. 

Continua 

—— 

isas alegres 

O fallccido dr. Thomaz 
de Carvalho, nos seus bons 
tempos de parlamentar, era 
temido pela agudeza dos seus 
epigrammas, c tanto mais 
pelo tom de bonhomia com 
que os endereçava. 

N^ste sentido, este fino 
esgrimista da palavra, cons- 
tituiu uma individualidade 
áparte. 

Foi elle que em certa ses- 
são, dirigindo-se a um en- 
genheiro militar, então mi- 
nistro, lhe dizia em meio do 
discurso, affectando ares dc \ 
maior veneração; 

«—.. .Refiro-me a s. ex.4 

o sr. ministro da guerra,que 
se não tem feltoj obras gi- 
gantes, tem posto alguns gi- 
gantes nas suas obras.» 

Ahl por mil oitocentos se-I 
tenta c tantos, Carlos * Ben - ' 
to era ministro das obras | 
publicas. Com as galerias 
cheias c todos attentos,Bar- 
ros c Cunha (Barros and 
Cunha, escreviam as «Far- 
pas»j interpellava o minis- 
tro, certo dia. N^ma passa- 
gem do discurso o interpel- 
lante observou: 

•—E' este, positivamente, 
um caso a que se pôde ap- 
plicar aquelles dois versos 
francezes, citados aqui ha 
dias pelo sr. dr. Thomaz de 
Carvalho (e recitou-os\Ver- 
sos que, se bem me recor- 
do, s. cx." disse serem de 
Moliére.» 

—«São de Beaumarchais, 
de Beaunrarchats» (accudiu 
Carlos B.nto, a meia voz.) 

— «O que e^tá dizendo s. 

Hcsjjcraira 

POR 
A. VERIIORISE, 

VERSÃO EIVRE 
)POR 

• • • 

Negunda parte 

VI 

Evitou durante os três 
últimos dias a presença de 
Desperanza, que lhe produ- 
z a tal tristeza e também 
algumas vezes tal ft licidade, | 
que^ se assustava d^sta agi- 
tação. Procurou a solidão 

que era o que convinha ás 
disposições do seu espirito. 

Havia algum tempo que 
Adriano não escrevia a Hy- 
polito; não ousara rcvelar- 
íhe, nem desfigurar deplorá- 
veis acontecimentos. O ami- 
go tinha-lhe dado conselhos 
francos e enérgicos que pre- 
veniriam a queda:o orgulho 
determinara-o a rejeital-os; 
não era este o seu menor 
pezar. Mas afigurava-se a 
Adriano um dever, e ao 
mesmo tempo um desafogo 
a ultima confidencia. No 
mundo não havia senão um 
homem em quem elle pudes- 
se confiar, e a quem devesse 
até certo ponto dar conta de 
suas acções—era Hypolito. 
E tinha também necessidade 
de justificar a sua resolução, 
e de deixar após dc si um 
testemunho que podesse at- 
testar ao mundo que o seu 
suicídio era um acto dc vir- 

ex." (pergunta de lá, da sua 
cadeira distante, o doutor). 

—«Diz (esclarece Barros 
e unhaLque os versos fran- 
cezes, não são de Moliére, 
como v. ex.a citou, mas sim 
de Beaumarchais.» 

— «Deve ser isso, deve 
(approvou o dr.): s. e\." é 
mestre e.n comedias.» 

Todos riram c Carlos • 
Bento também; mas virado 
para Thomaz de Carvalho 
com um gesto de quem diz: 
não as perdes. 

-«HH— 
Foi por esse tempo que 

Carlos Bento, como minis- 
tro, visitou a Granja mode- 
lo,mais conhecida por Gran- 
ja do Marquez, que servia 
de escola pratica d^gricul- 
tura. 

A pouca distancia da en- 
trada, onde foi recebido pe- 
lo pessoal superior da esco- 
la, viu d^is bois,placidamen-, 
te deitados, gosando a bella 
ocio ãdade. 

—«São de cá do estabe- 
lecimento?» (perguntou o mi - 
nistro a sorrir, apontando 
os bois). 

—«Sim, senhor» (respon- 
deu o director). 

—«Logo se vê que são 
empregados públicos» (pon- 
derou Carlos Bento). 

H. 

CCGÇS 

PcIo*trlbnnal 

Como dissemos, nos dias 
8 e ;o d'este mez, realisa- 
ram-se no tribunal judicial 
doesta comarca as duas au- 
diências geraes do ultimo 
trimestre. 

No dia 8, accnsados do 
crime de ferimentos, deso- 
bediência e resistência na 
ressoa de Antonio Joaquim 
Dias Monteiro, ex-regedor 
da freguezla da Gave, d,es - 
te concelho, responderam 
Manoel Joaquim Duque, João 
Dias, BernardinoíDias, Ma- 
noel Joaquim Esteves Mo- 
reira, Manoel José Rodri- 
gues (o manco) e Joaquim 
Martins, todos cTaquella fre- 
guezia. 

Presidiu á audiência o me- 
retlssimo Juiz de direito d^s- 
ta comarca, sr. dr.^Manoel 
Fernandes Pinto. 

A accussação era repre- 
sentada pelo sr. dr."Alfredo 
Ribeiro, delegado do procu- 

eCKar*UKaK'j]a-jr.an-jrrj'Jnvr.vr.un 

tude corajosa, e não de vil 
pusilanimidade. 

A carta era longa, grave, 
eloquente; os indiíferentes 
acharão talvez declamatória 
a linguagem, um pouco pom- 
posa, em que se traduzia a 
solemnidade dVsta hora. A 
mais -sincera paixão produz 
frequentemente, para os que 
estão afastados, exteriorida- 
des desfavoráveis. Ha pes- 
soas, de tal modo convenci- 
das de que • Deus lhes confi- 
ou uma missão sobre a terra, 
que, mesmo obscuras e des- 
conhecidas, senlem não obs- 
tante a necessidade de fallar 
ao povo antes de morrer 
Adriano era desses. Quero 
extrahir d^sta carta o mais i 
importante fragmento: os 
que acharem este romance 'i 
já muito longo podem passar jj 
adiante. Interessará talvez (I 
aos que forem curiosos de H 
saber de que modo um ho- H 

rador régio, e da defesa 
encarregou-se o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Duráes, con- 
servador d "esta comarca. 

O jury deu o crime como 
não provado e porisso foram 
os réos absolvidos. 

♦ 
No dia to, accusado pelo 

crime de viciamento no re- 
censeamento militar,respon- 
deu pela terceira vez o sr. 
Germano Augusto dVAmaral 
Albuquerque, secretario da 
cornara municipal d^ste con- 
celho. 

Presidiu á audiência o sr. 
Frederico Augusto dos!Santos 
Lima, digno juiz substituto, 
e da defeza foi encarregado 
o distincto advogado nos au- 
ditórios d^sta comarca, sr. 
dr. Joaquim Narciso da Sil- 
va Mattos. 

O jury deu também o cri- 
me como não provado, sen- 
do porisso absolvido. 

Também na ultima segun- 
da feira, accusada do crime 
de damno|na casa do meni- 
no Antonio, filho do sr. dr. 
Antonio Joaquim Durães, 
conservador d^sta comarca, 
respondeu em audiência de 
policia correccional,José Ma- 
ria Lourenço, d'csta villa. 

Porque até ás 4 horas da 
tarde só fossem inquiridas 
tres testemunhas d^ccusa- 
ção, foi o julgamento addia- 
do para o dia de ámanhã,r6 
do corrente, ás 11 horas. 

A primeira testemunha 
Antonio Pereira foi* contra- 
dictada, sendo porisso de 
presumir que o seu depoi- 
mento fique de nenhum cf- 
feito. 

Pelos mortos 

Convencidos de que a vi- 
sita ao cemitério publico 
d^sta villa teria logar no 
dia 7 do corrente mez, pois 
que assim se achava deter- 
minado, dissemosj no nosso 
ultimo numero que ella se 
realisára, o que não pôde 
levar-se a effeito devido ao 
máu tempo que fez ^aquel- 
le dia. 

No ultimo domingo, po- 
rém, com um dia mais que 
regular,é-que ella teve logar. 

II c lio c Nonzs 

E' candidato do partido 
regenerador pelo circulo de 
Vianna do Castello, o ex.1"0 

sr. José Adoipho de Mello c 
Sousa, antigo deputado da 
Nação. 

Não psdiam os eleitores 
d'aquelle circulo fazer esco- 
lha mais acertada. 

Parabéns, pois. 

Xiio ha que Ter!.. . 

Por varias vezes e desde 
ha muito tempo vimos cha- 
mando a attenção da Cama- 
ra para o estado, deveras 
lastimoso, em que se encon- 
tra a rua que, da Praça do 
Commercio, segue até á Ca- 
pelli nha de S. Benedlcto, e 
bem assjm do largo do Cha- 
fariz, não só por se acha- 
rem quasi intransitáveis co- 
mo também porque, desde 

Ji ha multo, a camara já resol- 
• veu nVlias fazer as obras 

Indispensáveis. 
O que é certo, porém, é 

que tudo continua no seu 
primitivo estado,motivo por- 

! que, da parte de todos, é a 
1 camara, com justa razão, 
muito censurada. 

Com as poucas chuvas que 
ultimamente tem cahido,for- 
mou-se ali um tal lamaçal 
que, só a cava 11o ou de car- 
ro, difficilmente por ellas se 
pôde passar. 

Não vimos chamar ípara 
este assumpto a attenção da 
camara, porque estamos 
mais que c.nvencidos que 
isso seria uma grande tolice. 
Queremos, comtudo, fazer 
ver aos nossos fleitores, aos 
mur.icipes, aos habitantes de 
todo o concelho,"emfim,que 
o desleixo da'c3mara chegou 
a tal pontojque, quasi se pô- 
de dizer, é uma corporação 
que se podia dispensar facil- 
mente. 

Para-que serve a camara 
actual? Para favorecer este 
ou aquelle que lhe éjj affel- 
çoado em qualquerj cousa 
que está ao seu alcance e... 
nada mais.J Não ^tem outra 
utilidade. 

Tem se por ahl syndlca- 
do dos ictos de multas Ca- 
maras municipaes talvez com 
menos razão do que se de- 
via syndicar dos actos da 
d^ste concelho, pois que,em 
verdade.affigura se-nos que, 
em todo o^reino e até mes- 
mo fóra d'elle não haverá 
camara alguma que,em des- 
mazello e negligencia, possa 
egualar-se á camara de Mel- 
gaço. 

Uma vergonha! 
E note-se que, á sua fren- 

te.'e (como seu presidente, se 
acha um pharmaceutico pela 
nova Escola do Porto. 

Não fazemos mais com- 
mentarios, mas promette- 
mos voltar ao assumpto. 

—— 

Syndfcaneia 

Foi superiormente orde- 
nada uma'syndicanela aos 
ser vices da repartição de fa- 
zenda de Ponte do Lima, 
onde se diz teem sido com- 
mettidas muitas irregularida- 
des, 

Ht»*-  
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mem corajoso pode ser leva- 
do a considerar como o mais 
santo dos deveres um acto, 
que a moral reprova. 
«  

«Quando a vida está des- 
despedaçada,a felicida de tem 
fugido sem esperança de 
voltar, o futuro se ergue 
angustiado, cheio de soffri- 
mentos e de lagrimas, talvez 
então seja covardia matar- 
mo-nos; talvez a coragem 
esteja em affrontar a tnsup- 
portavel desillusão; talvez 
que tão amarga prova entre 
nos desígnios da Providen- 
cia; é talvez para nós um 
dever soilrel-a. Mas quando 
a vida está polluida e des- 
honrada, quando só vemos 
opprobrio no pas;ado, e op- 
probrio no futuro, quando 
nos não resta mais que a 
deshonra, então, viver e co- 
vardia, é quasi cynismo. 

Quando somos constrangidos 
por uma serie de desgraças 
que não podemos fazer, ces- 
sar; quando cada resolução 
corajosa é apenas o prelimi- 
nar dc mais vergonhosa 
reincidência; quando o co- 
nhecimento da nossa impo- 
tência é claro e indubitável, 
não nos resta mais que a 
suprema virtude de por ter- 
mo aos erros e infamias, 
pondo termo á vida. E' 
também esta uma das provas 
a que, na sua impenetrável 
sabedoria, nos submette De- 
us, que cccumula ao redor 
de nós circunstancias que 
nos arrastam a um erro que 
deve ser seguido de muitos 
outros; e depois, dá-nos a 
escolher entre a vida vergo- 
nhosa e a morte. A preven- I 
cão e a voz da moral e da [ 
razão unem-se aos instinctos [ 
brutaes para nos prenderem [i 
de novo á vida; 1 conscien- 11 

PAQUETES 

Alem dos''paquetes 'por 
nós annunciados no nosso 
ultimo numero, sairão de 
Lisboa, para*o' Pará el^Ma- 
náos: no dia 26 d'este mez 
o vapor «Hubert», e no dia 
3 do proximo mez defde- 
zembro o vapor «Augustine». 

—— • 
CAMARA 

MCJXIC1PAC 

Sessão'extraordinária de 
8'de outubro 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d'Araujo. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta dafultima ses- 
são, pelo sr. presidente foi 
dito que, o motivo da pre- 
sente sessão era rcsolver-se 
á cerca' de uma porção de 
terreno que o ministério da 
Guerra mandara pôr em 
praça, pois é certo que tal 
terreno pertence áfírcaman 
c, por causa do mesmo, já 
se tinha representado peran- 
te o governo. 

Deliberou-se'* representar 
novamente pedindo para que 
tal terreno seja desviado da 
praça, com o fundamente 
de que pertence á camara. 

—Procedeu-se á notneaçãc 
da commissão do recensea- 
mento militar para o proxi 
mo anno de 1901, a qua 
recaiu nos seguintes indiví- 
duos: 

Effectivos—Victorlno Au 
gusto dos Santos Lima,Fran 
cisco Pires e Antonio Jus 
tlniano Alves Salgado. Subs- 
titutos— Julio Augusto dc 
Sousa Vianna e Manoel José 
Fernandes. 

Nada mais navendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

* 
♦ ♦ 

Sessão de 7 de novembro 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d'Arauio. As- 
sistiu a digna auctoridade 
administrativa. 

Approvada a sessão ante- 
rior, pelo sr. presidente foi 
lido um requerimento dc 
Adriano Rodrigues dosJSan- 
toj Sobrinho, de Cevido, de 
Christoval, pedindo licença 
para deitar uma porção dc 
entulho no caminho publico 
que conduz ao seu 

cia d^ que è preciso morrer. 
Ha quem invoque a fhtali- 
dade para se autorisar a-vi- 
ver,—são os covardes; ha 
quem comarehenda que a 
fatalidade não pode existir 
que é obra de Deus que 
quer experimentar a nossa 
coragem—estes saem victo- 
riosos da experiência pela 
morte. 

«Em quanto a expiação 
fôr possível, vivamos; avêr- 
gonha, os desgostos, os re- 
morsos são o castigo, deve- 
mos acceital-o; mas quande 
ella se torna impossível; qu- 
ando a prolongação da vidí 
não é mais que a prolonga- 
ção da infamia, saibamo; 
privar-nos do miserável in 
voltorio, saibamos tomai 
a entrar no seio do infini 
to que nos chama. 

'61) Contínua 
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responsabilisando-sc por to - 
dos os prejuiros. 

Concedida. 
—Foi lido um outro re- 

querimento de Manoel José 
Rodrigues, das Coriscadas, 
de Castro Laboreiro, pedin- 
do licença para minar por 
baixo do caminho publico. 

Concedida. 
—Auctorisou-se o paga- 

mento da quantia de 14(5620 
reis a Manoel da Silva d^l- 
meida, d'esta villa, proveni- 
ente de concertos feitos nos 
telhados da camara e tribu- 
nal d este concelho. 

— Procedeu-se em segui- 
da á nomeação dos indiví- 
duos que devem co npôr as 
commissóes da junta de re- 
partidores da contribuição 
predial, a qual recaiu nos 
seguintes indivíduos: effectl- 
vos—Hermenegildo José So- 
lhe'ro, Feliz Victorino de 
Sousa, Balthazar Luiz d^- 
raujo Azevedo, Manoel José 
Fernandes e Julio José Al- 
ves; substitutos: Manoel José 
Affonso, Manoel Bento Mon- 
teiro, José de Sousa Lobato, 
Antonio Joaquim Pires, Ma- 
noel de Sousa Lobato e João 
Evangelista Lourenço. 

—Foram também nomea- 
dos os indivíduos que devem 
compor as commissóes da 
contribuição industrial, ren- 
da de casas e sumptuária, 
cujos nomes omitlimos por 
falta de espaço. 

—Effectuou-sc o pagamen- 
to aos expostos. 

Nada mais havendo a tra- 
tar foi encerrada a sessão. 

■—— 
Uni acto de justiça 

Os nossos leitores devem 
estar lembrados do barbaro 
assassinato praticado por An- 
tonio Joaquim, o Rodas, gu- 
arda fiscal, n'um pobre ho- 
mpm de Paradeha, Soajo, 
do concelho dos Arcos. 

Pois este melro, porque 
havia sido condemnado em 
pena insignificante por tal 
crime, appellou da sentença, 
a qual lhe foi confirmada e 
a referida pena augmentada, 
pois que tem de cumprir 3o 
raczes de prisão maior cel- 
lular, ou na de 45 mezes de 
degredo, em possessão de 
1/ classe, em Africa. 

Ainda bem que, d'csta 
vez, se fez justiça. 

"—  
Administrador 

de Cerveira 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho de Villa No • 
va de Cerveira, o nosso 
amigo sr. José Maria d'As- 
censão e Sousa, muito digno 
escrivão de fazenda do con- 
celho de Móra. 

Mais uma vez o felicita- 
mos. 

Cuctnosa 

Falleceu em Vianna do 
Castello, o sr. Antonio Pe- 
reira Cyrne de Castro Be- 
zerra Fagundes, illustre fi- 
dalgo e cavalheiro muito es- 
timado, d'aquella cidade. 

 «I»  
envenenamento de 14 
pessoas—Cundemna- 
ção do criminoso 
— Tentativa de 

evasão 

Realisou se no tribunal da 
Ponte da Barca o julgamen- 
to de José Antonio de Abreu 
Dantas, lavrador, natural de 
S. Jorge, Arcos de Val-de- 
Vez, e residente em Villa 
Nova de Muhia, d^queila 
comarca, accusado de ter 
envenenado cm juntro pas- 
sado suas cunhadas Maria 
de Jesus Cerqueira e Gui- 
lhermina do Espirito Santo, 
da casa do Arco, que foram 

(1 vtetimas, e mais 14 pessoas, 
II das quaes morreu uma, Ma- 
II ria das do Arco, a quem 
|| pela decomposição cadavé- 
rica, não pode fazer-se a 
extracção das vísceras para 
o exame medico legal. 

Tinha já commettido ou- 
tro crime d'envenenamento 
por strychnina em 1 ide mar- 
ço de iSgJ na pessoa de 
José Francisco Alves, de 
Munia, para se livrar de lhe 
pagar 100 mil reis que lhe 
emprestara sem testemunhas 
nem documento; e o fim 
dVste ultimo crime também 
fóra o interesse, querendo 
que sua mulher herdasse da 
tia e irmãs alguns bens que 
elle, pelo seu procedimento 
irregular com a família do 
Arco, tinha perdido. 

A accusação provou os 
factos, principalmente o en- 
venenamento do Alves, co- 
mo elle proprio, boticar'0 
Sarmento e capitalista Ro- 
cha, que lhe forneceram a 
strichnina em 1893, attesta- 
ram. 

O crime foi dado por pro- 
vado sendo-lhe lida a sen- 
tença que o condemnoua 10 
annos de prisão maior cellu- 
lar, seguidos ~de 20 de de- 
gredo em possessão de 2.' 
classe. 

No dia 3i, pelo meio dia, 
foi o preso condusido ás ca- 
deias da Relação do Porto, 
tentando evadir-se á força 
militar na villa do Pico de 
Regalados. 

—— 

Despedida 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se brevemente pa- 
ra a cidade do Pará, Brazil, 
onde é chamado pelos seus 
negocios,despcdc-se, por es- 
te meio, de todas as pes- 
soas das suas relações e 
amizade,offerecendo-lhes ali 
o seu pouco préstimo. 

Melgaço, 12 de novembro 
de 1000. 

Victor Manoel Meli eiró 

Agradecimenlo 

O abaixo assignado. vem 
por este meio agradecer e 
protestar seu eterno reco- 
nhecimento aos rev. eccle- 
siasticos que, no dia 11 do 
corrente,se dignaram noce- 
miterio pubUco e frente do 
seu jazigo de família fazer 
preces pelo eterno descanço 
dos seus queridos mortos 
alli encerrados." 

Muito grato a todos offe- 
rece o seu pouco préstimo. 

Melgaço, i3 de Novembro 
de tgoo. 

José C. Gomes cTAbreu 

cha e Sá e Ayres da Rocha 
e Sá, da Vallinha, de Cei- 
vães,e João Alves da Cunha, 
de Valença. 

—De visita ao digno es- 
crivão de Fa; enda d^ste 
concelho, esteve aqui alguns 
dias seu nresado irmão o 
sr. Julio Cesar Valério, di- 
gno secretario da adminis- 
tração do concelho dosJAr- 
cos. 

■—Também partiu para 
Lisboa, o sr. Julio Candido 
Ferreira Pinto da Cunha, 
intelligente contador da co- 
marca de Rio Maior. 

—Acompanhado de sua 
ex.rna esposa, partiu1 ha dias 
para o Pará, o sr. José 
Duraes Júnior, nosso esti- 
mado amigo e assignante. 

Que tenham uma feliz via- 
gem e que, em breve re- 
gressem a esta terra, são os 
nossos mais ardentes dese- 
jos. 

—Também para ali parte 
brevemente, o nosso queri- , 
do amigo,sr. Victor Mínoel 
Melleiro. 

Sentimos a sua ausência e 
fazemos votos porque, d^- 
qui por pouco tempo, re- 
gresse ao seio de sua estre- 
mecida família. 

—Vimos aqui ha dias, a 
ex.m' sr.a D. Julia Corrêa 
dos Santos, distincta dama, 
de S. Gregorio. 

—Acha- se contractado o 
casamento do nosso amigo, 
sr. Ayres Augusto da Rocha 
e Sá, acreditado negociante 
da Vallinha, de Ceivãcs,com 
a ex."1" sr.a D. Constância 
Julia de Castro Azevedo, da 
illustre casada Portella,Val- 
ladares. 

Antecipadamente lhes en- 
viamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações, desejan - 
do-lhes muitas felicidades. 

—'Esteve em Monsâo, no 
ultimo domingo, o sr. José 
Joaquim Gomes. 

—Uegressou a esta villa, 
o sr. dr. Antónia Pereira 
de Sousa, facultativo d^ste 
município. 

—Partiu hontem para o 
Porto, o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Encontra-se gravemente 
doente a presada sogra do 
sr. José Augusto Teixeira, 

; digno escripturario da re- 
partição de fazenda d^ste 
concelho. 1 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Partiu para Cerveira,o 
sr. José Maria d^scenção e 1 
Sousa, digno administrador ' 
d^quelle concelho. 

m 

me substitua... porque eu 
com certeza... não resisti- 
rei... a tamanho pezar... 

^ —Tu estás tola, Joanna! 
Então o facto de cu pedir a 
minha demissão é motivo 
para te apaixonares, para 
chorar?!. .. 

—E como queres que e« 
não chore?! Pedir a demis- 
são agora que estávamos na 
maré dos lombos! 

—Que me importam a 
mim os lombos? Primeiro 
c]ue tudo está a minha cons- 
ciência! A regedoria não es- 
tá ao meu alcance! Ainda 
agora me soam aos ouvidos 
as sabias palavras do senhor 
doitor: 

«Um regedor, para ser 
bom regedor, é necessário 
ser illustrado; deve saber 
deleitar o seu povo, saber 
procurar-lhe distracções, fa- 
cilitar diversões á sua fre- 
guesia; fazer fes;as e deitar 
fallação, c quando assim 
não seja, o seu povo será 
um povo infeliz! Sentirá que 
a enchaJa lhe é pesada, o 
pão ser-lhe-ha amargo e o 
vinho parecer-lhe-ha vlna- 
frt! Ora .tu conheces muito 

em e sabes que cu não te- 
nho nenhum d'estes predica- 
dos. Fallação, só a sei fa- 
zer para ti, e isso mesmo 
depois de dois golos do ver- 
de; álem d'isso, para diver- 
tir o meu povo com festas, 
eu não estou nos casos, pois 
como sabes, não sei tocar 
nem rabeca, nem harmóni- 
ca, nem ferrinhos, nem gai- 
ta de folie ou sanfona, e 
nem mesmo berimbau! 

—Valha-me Deus,home n! 
Eu bem não queria que tu 
fosses á villa! 

O meu coração estava 
mesmo a adivinhar que nos 
succederia algum desastre! 

—Desastre! Essa agora 
não é má! Então porque o 
sr. doitor, com o seu dis- 
curso, me il uminon o espi- 
rito a ponto de me fazer 
comprehender que não estou 
nos casos de ser regedor, tu 
chamas a isso desgraça?! 
Desgraça, é haver uma pes- 
soa que toque sete instru- 
mentos e eu não saber tocar 
nem um só! Olha, Joanna, 
não te desconsoles. Eu vcu 
pedir a minha demissão pro- 
visória, e em seguida, peço 
ao homem dos sete que me 
ensine a tocar rabeca, que é 
o seu instrumento favorito, 
e mandando-lhe uma vacca, 
ensina-me com melhor von- 
tade, e em seguida conti- 
nuo com a regedoria. 

—Pois sim: então fique- 
mos nMsso e sou de opinião 
que, de tudo, se dê conhe- 
cimento ao 

Linguarudo 
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CARTÃO CE íÍARABENS 

—Afim de visitarem o sr. 
José Joaquim Alves de Ma- 
galhães e sua ex.ma esposa, 
partiram no ultimo domingo 
para a Povoa de Varzim, o 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues, sua presada es- 
posa e a sr.a D. Marcellina 
de Magalhães. 

—Esteve em Monsão n^m 
dos dias da semana passada, 
onde foi defender uma causa 
crime, o hábil adt ogado d^s- 
ta comarca, sr. dr. Joaquim 
Narciso da Silva Mattos. 

—Esteve em Moledo, o 
sr. Miguel d^raujo Cunha, 
illustrado coronel do exerci- 
to. 

—Vimos aqui no dia 9, 
os srs. Augusto d^breu Ro- 

— Pelo amor de Deus, 
Anacleto, não penses em fa- 
zer tal! 

—Já te disse que a deixo 
e é asneira cont nuar a pen- 
sar que me fazes desistir 
do meu intento. 

—Pelas alminhas dos teus 
defuntos, homem! Olha que 
se fazes isso... bem podes 
...ir procurando quem... 

Faiem anros: 

Domingo—os srs. Antonio 
Machado da Silva e Fran- 
cisco José Pires: 

Segunda-feira—o s'. Lino 
Fernandes Braga. 

mm. 
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Na casa de Manoel Ribei- 
ro, com estabelecimento de 
mer:earia no logar da Por- 
tella, freguezia cc Paderne, 
encontram-se-comidas a toda 
e qualquer hora, mas prin- 

cipalmente nos dias 18 de 
cada mez, dia em que n'a- 
quella freguezia se realisa a 
respectiva feira. 

Ha também vinho verde, 
de superior qualidade, o que 
tudo vende por preços rasoa • 
veis. 

A'casa do Manoel Ribeiro, 
pois, que tem bons petiscos. 

I 

4'8 artes, V iu(iai«lrEa, 
Ao cominerclo. Aos 

jtíSzes, nelega- 
dos, E£sci-lrãcs e Ta- 

bcHIãcs. Aos cs- 
taidantes, ctc. 

O maior successo liriera- 
rio da actualidade!!! 

013 6 LIUIS 
Frances, Allenião, 

inglcz,IDespanhol,Ita- 
liano cçFoi-teiguez 
Publicado pela Empreza 

do «Occidente» de Lisboa. 
  

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal! I 
N'esta redacção recebem - 

se assignaturas' para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 

MíiiÍFiCtZÍ 

.CHADO DA S^XLVA 

' 
i.t. Rua doSdda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas,* perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisarla. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 
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m Mimiv: 

Cirande edição popníai 
lllustrada sol» a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDE. 

Esta monumental edicr > 
depois de completa, nãoe» 
cederá 40 fascículos, ou l 
tomos com cerca de 80 gn 
vurãs originaes, e não cu 
turá em brochura mais d - 
a^ôoo reis. 

Como'é feita 
a*ptibllcaçr 

Constará apenas de 1 v 
lume único esta grandiosi 
edição popular e illustra • 
de Os l.iiziadas, em 4- 
grande, no formato da Hl ■ 
itorla de Portugal da 
a lume por esta etnpre? 
contendo cerca de 64 par 
nas, luxuosamente impres^ 
lllustrada com grande nume 
ro de' gravuras,"publica(-' 
aos fascículos semanaesV • 
16 paginas e 2 gravuras, r- - 
aos tomos mensaes de 5 fa^ 
ciculos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignaturj 

NA IPKOVIVCIAS 

A asslgnatura para a pr 
vinda*{:será Psempre par., 
adeantadamente á razão c! 

SOO reis «sida tome 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiur.'1. 
na typographia do «Jorr ! 
de Melgaço»,onde pôde ver 
se o specimen da obra. 

5. GREGORIO 

DA 

«MATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 
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Vinhos Branco Crystallino—com garrafa 200 
» A » « 140 

Verdes Tinto {Sainete especial)» » 120 ^ 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. V 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta 

casa a 60 reis. ^ 

Aut;nií Jdpsto (fJVtauj# & Ca f 

(MELGAÇO) V. 

S. BSEBD&I9 | 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçâo,peço aos meus ex."105 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queeiividarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornccendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira l-merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^Igodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanela s; Cachemiras e ar mures; 
Parnos ciús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo reis o metro; Sortido com- 
plcco de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde 1 pcooaté 3Aooo réis; 
Cortes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a òõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, venJem-se 
a 5oo réis: outras ditas,que eram 
de 500.3 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para cami as y' 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram jie 24b ã 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de cor, própria para , 
meias. >' 
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Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240,' 200, 280, 

340, 400 c mais preço 

A 

/^s 

£ 

o 

/ 

Algodões.Toalhás de feltro para rosto. Melas 
dela e algodões para hon tm.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para coiiete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade J 
em candieiros dc Ir .-•ai c rorcellal a / 
proprios para mi ;, de salia e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 á 
ido rs. e mais rrççof.; Merinos , 
pretos c armures, a 5uo, oco / í 
réise mais preços.Panno cn- / L 
festádn para lenções, e, fl- ' / 
nalmente.muitos outros ar 
tigos. tanto em fazenda? 
como em mercearia.que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, pgia 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos c feitios 
«uardasõcs 

IfiftCHltUS DE COSTURA 

sx:£TC3-:BXRZ% 

a prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos^ 

± 

Especialitlafcs 

(íesla casa 

AkcIIc dc Ti az-ps-Wontc 5, 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

NâTAl 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

o 

o tm 

K 

o 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou 
tros objectos 
proprios para 
espriptorio, 

mmzí 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais comnío- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

grejas,ect, ctc. 
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.OJV INOVA i)0 ESTEVES1! 
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GONXRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excelient. 

ilimento reparador, de fácil digestão 
jtilissimo para pessoas de estomagt 
Jehil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
(bo temiK) um precioso medicamento po leraim um precioso medicamento 
lue pela sua acção tónica reconsti- 
íuinte é do mais reconhecido proveitc 
tas pessoas anemicas, de constilu " 
íraca, e, em geral, oue carecem de 
jas no organismo. Está legalmente 

Jornal DE |Í ?ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—•— 

ASSIGNATURAS 

Anno  láoooréis 
Semestre  600 » 
Africa ,rtnno). . . . 2S000 * 
Brazil f « . 3íooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  ao » 
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STA casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bflhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, ctc. 
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EiflTOES OE USlT» 

2 Desde 3oo a 600 2 
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ERICES DE EUID 
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5 Desde 600 a 800 
8 m réis o cento. 
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99 9 
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réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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CONTRA 

A OEBlirúADE 

Vinho Nnínliv» de firne 
Único legalmente auclor.sadr peu 

tovenio, * pela junta de saúó' public; 
lo Portugal, doemaentoe legalisailo- 
pelo .cônsul geral do imp.-riL di. lira 
ril. E muito util na cyriv alesiviiça it 

• todas as doenças; augineirta oii-Me 
| ravehnente as forças ao- indiviouo 
: debilitados, e excita o appelile !<• un 

modo extraordinário. Um cahcç d esn 
, vinho, representa etr. bom bife. A.-lu 
' M i venda nas priucipaes piiai ioacint 

JOAOIM DEG4S AFfONSO 

CORREDOUF^A 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas bfneas, ferra- 

, gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
çresente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rtls. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodao, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos críis, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender cora preços sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

5 IR/IO-A. IPmA-TMA. 

T e verão a realidade do quese annuncia 


